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RESUMO
Objetivo: Avaliar o desempenho de graduandos em Enfermagem sobre administração 
de vacinas no músculo vasto lateral da coxa em crianças como proposta de intervenção, 
utilizando cenário simulado, treino de habilidade e ambiente virtual de aprendizagem. 
Método: Pesquisa quantitativa, quase-experimental, pré e pós-teste, realizada com 
39 estudantes de enfermagem de uma universidade pública federal, em 2017. Foram 
elaborados, validados e aplicados o teste de conhecimento cognitivo e o checklist do 
Objective Structured Clinical Examination (OSCE) antes e após a intervenção, adotando-
se nível de significância de 95%. Resultados: A média das notas no pré-teste foi de 
12,5 (DP 2,56), pós-teste 17,4 (DP 2,38), p<0,0001. A média das notas no pré-OSCE foi 
de 101,0 (DP 30,46), pós-OSCE 181,92 (DP 12,04), p<0,0001. Conclusão: Evidenciou-se 
a eficácia da proposta de intervenção para aumentar o conhecimento e melhorar o 
desempenho dos estudantes de enfermagem na administração de vacinas no músculo 
vasto lateral da coxa em crianças.
Descritores: Tecnologia Educacional; Vacinação; Treinamento por Simulação; Educação 
em Enfermagem; Estudantes de Enfermagem.

ABSTRACT
Objective: To evaluate the performance of nursing undergraduates on administration of 
vaccines in the vastus lateralis muscle of the thigh in children as a proposal of intervention, 
using simulated scenario, skill training and virtual learning environment. Method: 
Quantitative, quasi-experimental, pre and post-test, performed with 39 nursing students 
from a federal public university in 2017. The cognitive knowledge test and the Objective 
Structured Clinical Examination (OSCE) checklist were prepared, validated and applied 
before and after the intervention, adopting a level of significance of 95%. Results: The 
mean of the pre-test scores was 12.5 (SD= 2.56), post-test 17.4 (SD= 2.38), p <0.0001. The 
mean pre-OSCE score was 101.0 (SD= 30.46), post-OSCE 181.92 (SD= 12.04), p <0.0001. 
Conclusion: The effectiveness of the intervention proposal to increase knowledge and 
improve the performance of nursing students in administering vaccines to the vastus 
lateralis muscle of the thigh in children was evidenced.
Descriptors: Educational Technology; Vaccination; Simulation Training; Education, 
Nursing; Students, Nursing.

RESUMEN
Objetivo: evaluar el desempeño de graduandos de Enfermería sobre la administración 
de vacunas en el músculo vasto lateral del muslo en niños, como propuesta de 
intervención, utilizando un escenario simulado, entrenamiento de habilidad y ambiente 
virtual de aprendizaje. Método: la investigación cuantitativa, cuasi-experimental, pre y 
post-test, realizada con 39 estudiantes de Enfermería de una universidad pública federal 
en 2017. Se elaboraron, validaron y aplicaron la prueba de conocimiento cognitivo y 
el checklist del Objective Structured Clinical Examination (OSCE) antes y después de la 
intervención, adoptando un nivel de significancia del 95%. Resultados: La media de las 
notas en el pre-test fue de 12,5 (DP 2,56), post-test 17,4 (DP 2,38), p <0,0001. La media 
de las notas en el pre-OSCE fue de 101,0 (DP 30,46), después de OSCE 181,92 (DP 12,04), 
p <0,0001. Conclusión: se evidenció la eficacia de la propuesta de intervención para 
aumentar el conocimiento y mejorar el desempeño de los estudiantes de Enfermería en 
la administración de vacunas en el músculo vasto lateral del muslo en niños.
Descriptores: Tecnología Educacional; Vacunación; Entrenamiento Simulado; Educación 
en Enfermería; Estudiantes de Enfermería.
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INTRODUÇÃO

O Programa Nacional de Imunização (PNI) é uma das ações de saúde 
pública mais bem-sucedidas no país, sendo reconhecido internacio-
nalmente pela redução na ocorrência de doenças imunopreveníveis, 
principalmente pelo seu impacto na morbi-mortalidade infantil(1).

A vacinação é um cuidado de enfermagem e de responsa-
bilidade do enfermeiro que exige, desse profissional, amplo 
conhecimento sobre as vacinas e as técnicas inerentes a esse 
procedimento, a fim de ser realizado com segurança, evitando-se 
possíveis Eventos Adversos Pós-Vacinação (EAPV)(2). 

Estudo realizado sobre a ocorrência de EAPV decorrentes de 
erros de imunização constatou que crianças menores de um 
ano foram as mais acometidas, com 70,5%, o que mostra, entre 
outros fatores, deficiências na prática de enfermagem em sala de 
vacinação(1). Portanto, é importante que os futuros profissionais 
enfermeiros responsáveis pela sala de vacina sejam adequada-
mente treinados e passem por avaliação de competência rigorosa 
em experiências de práticas pedagógicas simuladas antes de 
realizar a administração de vacinas em crianças nos serviços de 
saúde, para evitar danos desnecessários. 

A maioria das vacinas do calendário básico de vacinação 
infantil tem a indicação de serem administradas por via intra-
muscular (IM), no músculo vasto lateral da coxa, em menores de 
dois anos de idade, uma vez que nessa faixa etária é o músculo 
mais desenvolvido(3-4).

Apesar de o PNI ser parte integrante de conteúdos ministrados em 
disciplinas nos cursos de graduação em Enfermagem, nota-se uma 
formação superficial nessa temática, visto que em estudo realizado 
com graduandos dos últimos períodos, eles relataram ter pouca 
oportunidade de conhecer a sala de vacina e sua rotina e, mesmo 
aqueles que expressaram já terem vivenciado essa experiência, 
referiram-na como uma atividade superficial. Para tentar minimi-
zar essa deficiência na formação profissional, apresenta-se como 
estratégia os cursos de atualização, na busca de aprimoramento 
do conhecimento e de habilidades na prática em sala de vacina(5). 

Diante da complexidade da prática da imunização, principal-
mente em crianças menores de dois anos de idade, o estudante 
de graduação em Enfermagem necessita de recursos e estratégias 
educacionais para sua atualização, que acompanhem a evolução 
tecnológica vivida pela sociedade, o que ocorre por meio de 
estratégias pedagógicas inovadoras e o uso das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC), que são um conjunto de 
recursos tecnológicos que transmitem informações e permitem 
que o estudante interaja com os conteúdos de aprendizagem(6-7). 

Nesse contexto, destaca-se o Ambiente Virtual de Aprendi-
zagem (AVA), que é constituído por sistemas computacionais 
disponíveis na internet, a fim de dar suporte às atividades de 
Educação a Distância por meio da integração de várias mídias e de 
diferentes recursos tecnológicos, o que pode ser uma estratégia 
para inovar o ensino da Enfermagem(8).

Entre os sistemas computacionais, destaca-se a Plataforma 
Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment (Moodle), 
que é de uso livre, e na qual podem ser disponibilizados recursos 
midiáticos diversos(9).

Diante da escassez de estudos publicados com o objetivo de 
desenvolver, implementar e avaliar a eficácia de intervenções 

educacionais que facilitem a aquisição de competência na ad-
ministração de imunobiológicos, propôs-se este estudo.

OBJETIVO

Avaliar o desempenho de estudantes do curso de graduação 
em Enfermagem de uma universidade pública federal sobre a 
administração de vacinas no músculo vasto lateral da coxa em 
crianças como proposta de intervenção, utilizando a prática 
simulada, o treino de habilidade e o AVA.

MÉTODO

Aspectos éticos

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Alfenas, sob o Parecer no. 1.817.683, es-
tando de acordo com as Diretrizes e Normas Regulamentadoras 
de Pesquisa envolvendo Seres Humanos, Resolução do Conselho 
Nacional de Saúde no. 466/12(10). Todos os participantes assinaram 
o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido em duas vias.

Desenho do estudo, local e período

Pesquisa quantitativa, quase-experimental, sem grupo controle, 
pré e pós-teste(11), realizada em uma universidade federal ao sul 
de Minas Gerais, em 2017, com graduandos em Enfermagem. 

Amostra, critérios de inclusão e exclusão

Para a seleção dos participantes, utilizou-se a amostragem 
probabilística aleatória simples, adotando-se erro amostral de 2% 
e nível de significância de 5%(12); estimou-se a necessidade de uma 
amostra total de 30 estudantes. Para compensar possíveis perdas, 
foi adicionado 30% à estimativa do tamanho da amostra. No total, 
39 estudantes de enfermagem participaram do estudo, sem perdas.

A população total dos três períodos consistiu em 52 estudantes 
(28 estudantes do 7º período, 6 estudantes do 8º período e 18 es-
tudantes do 9º período). A participação do estudante foi definida, 
segundo o número de matrícula no curso, procedimento esse 
mantido para ambos os sexos. O sorteio foi realizado em sala de 
aula de forma aleatória, sendo o primeiro estudante sorteado con-
siderado o ponto de partida e em seguida os demais participantes 
até completar o número estabelecido para compor a amostra.   

Os critérios de elegibilidade dos participantes foram: Graduandos 
do 7º, 8º e 9º períodos de enfermagem, matriculados no primeiro se-
mestre letivo de 2017, independente do sexo e idade. Já os critérios de 
exclusão foram estudantes desses períodos e semestre, que estavam 
de licença médica ou dependência em disciplinas, que dificultaria a 
participação nos horários destinados à realização da pesquisa.

Protocolo do estudo 

A Teoria da Aprendizagem Multimídia (TAM)(13) e a Pirâmide de 
Miller(14) nortearam a seleção e o desenvolvimento dos recursos 
educacionais. A TAM baseia-se em afirmar que a aprendizagem 
é um processo ativo de construção de significados, sendo que 
a memória de trabalho não é uma única estrutura, mas sim um 
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conjunto entre conteúdos textuais, sonoros e imagenéticos(15). A 
Pirâmide de Miller consiste em um modelo hierárquico piramidal 
de avaliação de competência clínica (conhecimento, habilidade e 
atitude), em quatro níveis: Sabe, sabe como, mostra como e faz(14). 

Foi elaborado o teste de conhecimento cognitivo sobre a adminis-
tração de vacinas no músculo vasto lateral da coxa em crianças, que 
se configurou no pré e pós-teste cognitivo e um instrumento do tipo 
checklist fundamentado no Objective Structured Clinical Examination 
(OSCE), que foi utilizado no pré e pós- OSCE.  O OSCE é um teste 
baseado em desempenho que permite a avaliação padronizada de 
habilidades clínicas, no qual se espera que os estudantes realizem uma 
variedade de procedimentos em um cenário simulado constituído 
por diferentes estações, enquanto são avaliados por examinadores, 
usando instrumentos padronizados. Manequins e modelos de simu-
lação também são usados em OSCE(16). Neste estudo, foi utilizada a 
simulação com manequim estático de baixa fidelidade(17). 

Esses instrumentos foram submetidos à validação de aparência e 
conteúdo por três juízes. Tal procedimento tem como objetivo deter-
minar se cada uma das questões que compõe o teste é adequada 
teoricamente e se algum item está muito ou pouco representado, 
levando-se em consideração a temática a ser pesquisada, fazendo 
com que se evitem possíveis vieses em sua elaboração(18). 

Um instrumento de cenário simulado foi elaborado a partir das 
recomendações do Ministério da Saúde, contendo a estrutura física, os 
equipamentos, os materiais permanentes, os mobiliários e os insumos 
básicos da sala de vacina e higienização das mãos(3,19). A validação de 
aparência e conteúdo do cenário foi realizada também por três juízes. 

Para a seleção dos peritos/juízes do teste de conhecimento 
cognitivo do checklist do OSCE e do cenário simulado, foram 
utilizados os mesmos critérios adotados por Fehring(20).

A proposta de intervenção consistiu no desenvolvimento de um 
curso online na Plataforma Moodle oferecido como ação de extensão 
aos graduandos em Enfermagem sobre a temática “Administração 
de vacinas no vasto lateral da coxa em crianças, utilizando o Am-
biente Virtual de Aprendizagem”, que contou com dois encontros 
presenciais e processos de ensino-aprendizagem a distância. 

No primeiro encontro presencial, os estudantes foram esclareci-
dos sobre os objetivos e as etapas da pesquisa e orientados quanto 
ao acesso e à navegação na Plataforma Moodle e de seus recursos 
midiáticos. Nessa ocasião, foram aplicados o pré-teste de conhe-
cimento cognitivo e o instrumento do tipo checklist (pré-OSCE) 
para a avaliação do desempenho de habilidades realizada no 
Laboratório de Habilidades e Comunicação do Curso de Medi-
cina. Além disso, foi aplicado o questionário sobre a caracterização 
socioeconômica, acesso e uso de tecnologias de informática e 
participação anterior em cursos a distância e prática simulada. 

Os estudantes, antes de ingressarem na avaliação de habilidades 
por meio do cenário simulado, receberam todas as informações ne-
cessárias sobre o caso simulado por meio de um roteiro e da visita a 
cada uma das estações que faziam parte do cenário. Os avaliadores 
do OSCE foram dois docentes, previamente treinados, com mestrado 
ou doutorado, com experiência na temática de, pelo menos, 15 anos.

No segundo encontro presencial, que consistiu na pós-inter-
venção, foi aplicado o pós-teste de conhecimento cognitivo e 
o checklist pós-OSCE, sendo utilizado novamente o manequim 
estático de baixa fidelidade em cenário simulado(17). Ao término 
da participação dos estudantes no cenário simulado, antes e 

após a realização do curso, eles foram convidados a participar do 
debriefing, que consiste no momento no qual se realiza a reflexão 
sobre a vivência do estudante durante a prática simulada, sendo 
um importante componente de um aprendizado baseado na 
simulação, uma vez que favorece a compreensão da relação entre 
o vivenciado e resultados alcançados no processo de aprendiza-
gem(21). O objetivo do debriefing é avançar para a assimilação e 
acomodação para transferir o aprendizado para situações futuras(22).

Análise dos resultados e estatística 

A análise estatística dos dados foi realizada usando o software 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) for Windows, versão 17.0.

O instrumento checklist do OSCE e o teste de conhecimento 
cognitivo foram submetidos ao teste Kappa Fleiss, o qual avalia 
o nível de concordância entre três ou mais juízes a respeito dos 
itens estabelecidos para cada instrumento(22). 

O kappa varia entre 0 e 1, podendo ser interpretado da se-
guinte forma: K<0,4 é pobre; 0,4≤K<0,75 é satisfatório a bom; 
K≥0,75 é excelente(23). 

O instrumento dos itens do cenário foi submetido à análise de 
consistência interna (consistência em que o instrumento mede o 
atributo ou traço) pelo cálculo do Coeficiente Alfa de Cronbach. A 
faixa normal de valores do coeficiente alfa fica entre 0,00 e + 1,00 e, 
quanto maior o coeficiente de confiabilidade (consistência interna), 
mais precisa a mediação. Para este estudo, adotaram-se valores de 
Alfa de Cronbach acima de 0,70(11). 

O teste de hipótese não paramétrico de Wilcoxon foi utilizado 
para analisar a significância estatística entre o pré e pós-teste de 
conhecimento cognitivo e o pré e pós OSCE, visando verificar a 
eficácia da intervenção. Ele também foi utilizado para verificar a as-
sociação entre as variáveis: sexo; se trabalha na área da Enfermagem 
e período do curso em relação às notas do pré-teste e pós-teste; e a 
pontuação do pré-OSCE e pós-OSCE. Adotou-se valor de P< 0,005(12).

RESULTADOS 

Foram constituídas três estações em cenário simulado, que 
correspondiam aos três módulos do curso online na Plataforma 
Moodle: Estação 1 – Higienização das Mãos em Sala de Vacinação, 
Estação 2 – Preparo para administração de vacina no músculo 
vasto lateral da coxa em crianças e Estação 3 – Administração da 
vacina no músculo vasto lateral da coxa em crianças. Importante 
ressaltar que todos os instrumentos construídos (pré e pós-teste de 
conhecimento cognitivo, pré e pós OSCE e instrumento do cenário 
simulado) continham questões dos três módulos do curso.

Em relação aos recursos midiáticos, foram construídos os vídeos de 
cenário simulado, material de apoio didático e o vídeo de caso clínico 
simulado, seguido do fórum de discussão, todos com conteúdo sobre 
a temática. Os vídeos foram gravados no Laboratório de Habilidades e 
Comunicação do Curso de Medicina e editados no Centro de Educação 
Aberta e a Distância da Universidade Federal de Alfenas.

O teste de conhecimento cognitivo, com 21 questões de 
múltipla escolha, foi submetido à validação de aparência e con-
teúdo, estando sob julgamento as adequações e inadequações 
de cada item, contribuindo com sugestões. Nenhuma questão 
foi excluída pelos juízes e todas as sugestões foram acatadas 
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pelos pesquisadores. Quanto à sua análise de concordância por 
meio do teste Kappa Fleiss, encontrou-se o valor de 0,73, o que 
representa um bom nível de concordância entre os juízes. 

O checklist OSCE, que contava com 34 questões e escore máximo 
de 200 pontos, foi submetido à validação de aparência e conteúdo 
pelos mesmos três juízes que realizaram a validação do teste de co-
nhecimento cognitivo. Todas as sugestões para adequações foram 
acatadas, não havendo nenhuma sugestão de exclusão ou inclusão 
de novo item. Foi encontrado o valor de 0,82 do Teste Kappa Fleiss, o 
que representa um excelente nível de concordância entre os juízes.

A validação do cenário foi realizada pelos juízes por meio da 
visita ao cenário simulado, com o auxílio de um instrumento 
composto por 36 itens(3), elaborado pelas autoras. Os juízes ve-
rificaram se todos os itens constantes no instrumento estavam 
no cenário simulado e se eles eram adequados, parcialmente 
adequados ou inadequados, podendo contribuir com sugestões. 
Nenhum item foi considerado inadequado ou ausente no cenário 
simulado, apenas foram dadas sugestões, como, por exemplo, 
troca de local de disposição de equipamento. Todas as sugestões 
propostas foram acatadas. Foi encontrado um Alfa de Cronbach 
de 0,76 do instrumento construído para a validação do cenário 
simulado. Valores entre 0,70 a 0,90 indicam boa consistência interna.

Caracterização dos participantes

Dos 39 participantes da pesquisa, 48,7% eram do 7º período, 
15,4% do 8º período e 35,9% do 9° período de enfermagem, sendo 
87,2% do sexo feminino e 12,8% do masculino. Do total, 15,4% 
trabalhavam na área da Enfermagem em nível hospitalar e 84,6% 
referiram não trabalhar.

A média das idades dos participantes foi de 24,9 anos, míni-
ma de 20 anos e máxima de 40 anos. Houve predominância da 
faixa etária entre 20 e 24 anos, totalizando 21 estudantes nessa 
classificação (53,9%).

Todos informaram acessar a internet, com média de uso de 
seis horas e sete minutos por dia, mínimo de uma hora e máximo 
de quinze horas por dia, sendo a casa o local mais mencionado 
(94,9%). Quanto aos equipamentos de informática, o notebook 
foi o mais citado, por 97,4%, e 56,4% haviam realizado curso de 
informática. O principal uso da internet foi para trabalho e estudo 
(92,3%). Quando questionados sobre as redes sociais das quais 
participavam, a mais mencionada foi o whatsapp (97,4%). 

Do total dos participantes, 56,5% referiram que já realizaram 
cursos a distância e 71,8% afirmaram já terem vivenciado a expe-
riência de aprendizagem em simulação no curso de graduação 
em Enfermagem. Em relação à experiência de aprendizagem 
por meio de vídeo de caso clínico simulado, nenhum estudante 
informou ter participado desse recurso pedagógico.

Teste de conhecimento cognitivo e desempenho em ce-
nário simulado

A Tabela 1 apresenta a média e a nota mínima e máxima por 
período no pré-teste e pós-teste de conhecimento cognitivo.

Em relação ao teste de conhecimento cognitivo, no qual a 
nota máxima a ser obtida pelo estudante era 21, a média geral 
encontrada no pré-teste foi de 12,5, DP=2,56, variando de 7 a 19 

e no pós-teste, a média encontrada foi de 17,4, DP=2,38, variando 
de 12 a 21. Em se tratando do teste de Wilcoxon, foi encontrada 
associação fortemente significativa entre as notas do pré e pós 
teste (p=0,0001). Dos 39 participantes, 94,9% tiveram nota maior 
no pós-teste e 5,1% obtiveram nota igual no pré-teste e pós-teste.

Tabela 1 - Distribuição da média e nota mínima e máxima por período no 
pré-teste e pós-teste de conhecimento cognitivo, Alfenas, Minas Gerais, 
Brasil, 2017

Curso e período
Pré-teste Pós-teste

Média Mínima Máxima Média Mínima Máxima

7ºp Enfermagem 12,5 07 16 16,7 12 21
8ºp Enfermagem 11,5 08 15 16,8 13 21
9ºp Enfermagem 13,0 09 19 18,4 14 21

Nota: período (p).

Tabela 2 - Distribuição do escore médio, mínimo e máximo por período 
no pré e pós- OSCE, Alfenas, Minas Gerais, Brasil, 2017

Curso e período
Pré-OSCE Pós-OSCE

Escore 
Médio Mínimo Máximo Escore 

Médio Mínimo Máximo

7ºp Enfermagem 96,5 63,0 165,0 179,1 146,0 193,0
8ºp Enfermagem 94,5 67,0 151,0 183,3 172,0 193,0
9ºp Enfermagem 109,0 36,0 157,0 185,5 168,0 198,0

Nota: p - período; OSCE - Objective Structured Clinical Examination.

Na comparação entre a variável “sexo” com o “pré-pós-teste e 
pré-pós-OSCE”, encontrou-se associação significativa com o sexo 
feminino no pré-pós-teste (p=0,043) e no pré-pós-OSCE (p=0,043).

Em relação à variável “se trabalha na área da enfermagem”, com-
parada ao pré-pós-teste e ao pré-pós-OSCE, encontrou-se associação 
significativa (p=0,039) e (p=0,028), respectivamente, com aqueles 
que referiram trabalhar. Na comparação dos 7º e 9º períodos em 
relação ao pré-pós-teste e pré-pós-OSCE, encontrou-se associação 
fortemente significativa (p=0,00001) e (p=0,0001), respectivamente. 
Quanto à variável “8º período” em relação ao “pré-pós-teste e pré-pós-
-OSCE”, foi encontrada associação significativa (p=0,028) em ambos. 
Assim, constatou-se que o sexo feminino, o estudante trabalhar na 
área da Enfermagem e o período do curso (7º e 9º) influenciaram 
na melhoria do desempenho dos estudantes na administração de 
vacinas no vasto lateral da coxa em crianças. 

DISCUSSÃO

O uso da tríade cenário simulado, treino de habilidade e 
ambiente virtual de aprendizagem, mostrou-se uma estratégia 
exitosa para atualizar os estudantes de enfermagem dos últimos 

A Tabela 2 apresenta o escore médio e o mínimo e máximo 
por período no pré e pós- OSCE.

Quanto ao pré-OSCE, encontrou-se média geral de 101,0, 
DP=30,46, variando de 36 a 165. No pós-OSCE, a média encon-
trada foi de 181,92, DP=12,04, sendo que a nota variou de 146 
a 198 e o total estabelecido era de 200 pontos. Foi encontrada 
também associação fortemente significativa entre o escore do 
OSCE realizado antes e após intervenção (p=0,0001). 



366Rev Bras Enferm [Internet]. 2019;72(2):362-70. 

Desempenho de estudantes universitários sobre administração de vacinas em cenário simulado 

Costa LCS, Avelino CCV, Freitas LA, Agostinho AAM, Andrade MBT, Goyatá SLT.

períodos acerca da administração de vacinas IM no músculo vasto 
lateral da coxa em crianças.

Estudantes universitários na faixa etária menor de 25 anos são 
mais frequentemente encontrados em universidades públicas do 
que em privadas, assim como ocorreu na presente pesquisa(24).

Em estudo que objetivou verificar o conhecimento dos aca-
dêmicos de Enfermagem do 5º ao 9º período quanto a alguns 
procedimentos de enfermagem (higienização simples das mãos, 
mensuração da pressão arterial, punção venosa periférica com 
cateter agulhado e sondagem vesical de demora masculina), de 
um total de 186 estudantes, 10,2% trabalhavam na área da Saúde 
e, desses, 52,6% em hospitais gerais(25).

Seguindo uma tendência mundial, é possível perceber que é 
crescente o número de estudantes de enfermagem com acesso à 
internet. Pesquisa realizada em 2008, na universidade onde este 
estudo foi realizado, mostrou que apenas 54,8% dos estudantes 
de enfermagem tinham acesso à internet(26). Tal fato mostra que 
essa realidade tem sido modificada ao longo dos anos, uma vez 
que quase a totalidade dos estudantes referiu acessar a internet 
em seus domicílios.

Outro estudo realizado com 52 estudantes de enfermagem, 
que teve como objetivo avaliar a interface da tecnologia edu-
cacional digital interativa “Cuidando do ambiente sensorial na 
unidade neonatal: ruído, luminosidade e manipulação”, encontrou 
que 89,7% deles também realizam o acesso à internet em casa, 
corroborando com os dados encontrados(27). Isso mostra que o 
Ensino a Distância com a oferta de cursos de atualização é uma 
importante modalidade educacional na formação de futuros 
profissionais enfermeiros já que os estudantes podem realizar 
cursos online fora do ambiente acadêmico universitário, o que 
aumenta a sua autonomia.

Referente ao curso de informática, uma pesquisa realizada 
em 2012, com 42 graduandos em Enfermagem que cursaram 
uma disciplina na Plataforma Moodle, 52,0% deles disseram 
ter realizado o curso de informática(26). Já em outro estudo de 
um curso online realizado também na Plataforma Moodle com 
51 participantes, entre estudantes universitários e mestrandos 
em Enfermagem, residentes em saúde da família e profissionais 
enfermeiros da Atenção Básica, 58,8% afirmaram ter realizado 
curso de informática(28). 

Em se tratando de equipamentos de informática, o notebook 
foi aquele com maior número entre os participantes, sendo que 
esse também foi o equipamento mais frequentemente encon-
trado, com 88,2%, de uma pesquisa publicada em 2017, com 
público semelhante(28). 

Entre os principais usos que os graduandos em Enfermagem 
relataram fazer da internet, destacam-se trabalho/estudo, com 92,3%. 
Em uma pesquisa realizada com 34 estudantes do curso de gradua-
ção em Enfermagem, que objetivou comparar o aprimoramento de 
conhecimentos e habilidades em Unidade de Terapia Intensiva por 
meio da Plataforma Moodle, todos os estudantes referiram utilizar a 
internet para trabalhos acadêmicos e redes sociais(29).

As redes sociais, parte integrante do universo digital e do 
cotidiano dos estudantes, fazem com que eles sejam diferentes 
do que eram em outras épocas, uma vez que a maioria deles 
são nativos digitais, caracterizados por sua facilidade com as 
tecnologias e, mesmo aqueles que não são, com a era digital, 

veem-se cercados por diversas mídias sociais, mostrando que 
grande parte da vida em sociedade passa por elas(8). 

As TIC baseadas na internet e na EaD vêm sendo cada vez mais 
utilizadas no ensino de graduação e em cursos de atualização 
de conteúdos na Enfermagem, vindo a suprir as necessidades 
de ensinar o estudante a lidar com as diferentes tecnologias 
educacionais, uma vez que apenas os modelos tradicionais de 
ensino-aprendizagem não conseguem responder de forma 
adequada a essa nova demanda tecnológica e digital(30). Cursos 
na modalidade a distância possibilitam uma maior autonomia e 
exigem também maior disciplina dos estudantes na organização 
e no planejamento de seu aprendizado(31). 

A simulação clínica tem sido uma das formas de se utilizar 
as metodologias ativas e buscar superar as fragmentações em 
diferentes campos de conhecimento, inclusive na Enfermagem, 
trazendo o desenvolvimento dos domínios cognitivo, afetivo 
e psicomotor, fazendo com que o futuro profissional de saúde 
atenda ao paciente com segurança e efetividade, promovendo 
uma prática reflexiva(32). 

Uma etapa importante na prática simulada foi justamente a 
construção cuidadosa e a validação do cenário simulado com as 
três estações propostas nesta pesquisa. Um cenário simulado bem 
produzido é uma ferramenta essencial para favorecer o processo 
de ensino-aprendizagem do estudante, já que direciona os resul-
tados esperados e torna mais claros os objetivos educacionais 
propostos, sendo que a validação de um cenário simulado faz 
com que haja certificação de que ele vai atender aos objetivos 
educacionais propostos pelo professor que o elaborou(33). 

Por outro lado, a confecção de checklists é uma das tarefas mais 
críticas quando se trata de avaliação de habilidades por meio da 
ferramenta OSCE, uma vez que todas as ações e comportamentos 
esperados devem ser listados de maneira minuciosa, passo a passo, 
detalhando os níveis de desempenho esperados para a realização de 
cada tarefa e seus critérios, a fim de eliminar possíveis discordâncias 
entre os avaliadores(34). Daí a importância atribuída na elaboração do 
checklist do OSCE, que deve ser fundamentado nas melhores evidên-
cias científicas disponíveis sobre os procedimentos a serem realizados 
na prática simulada e nos critérios de avaliação e na sua validação. 

O fato de o 9º período ter tido o melhor resultado no pré e pós 
teste já era, de certa forma, esperado, uma vez que há uma certa 
tendência de os estudantes do último período da graduação em 
Enfermagem apresentarem um maior nível de conhecimento se 
comparado aos outros períodos, já que tiveram, supostamente, 
maior número de atividades teóricas e práticas e estão prestes a 
serem profissionais aptos a atuarem no mercado de trabalho(26). 

Em relação ao pré e pós OSCE e a grande melhora no desem-
penho dos estudantes, pode-se afirmar que a simulação clínica 
e o OSCE são novas ferramentas que oportunizam a atualização 
do conhecimento e a aquisição de competências, superando os 
modelos tradicionais de ensino-aprendizagem(35). Além disso, 
a ferramenta OSCE permite atingir o nível mostrar como da 
Pirâmide de Miller(14), já que os cenários simulados, constituídos 
por estações, não podem ser comparados em todos os aspectos 
àquelas vividas na situação clínica real. Essa avaliação rompe as 
barreiras das esferas cognitivas e é mais factível na prática do 
que outros tipos de avaliação de habilidades de estudantes da 
área da Saúde(34-35). 
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Somando-se ao ensino clínico de habilidades, os recursos 
tecnológicos têm mostrado grande potencial para melhorar cada 
vez mais o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes de 
enfermagem(36). Prova disso foram os resultados obtidos pelos 
estudantes nesta pesquisa, sobretudo quanto à melhora de 
desempenho em cenário simulado após o curso na Plataforma 
Moodle. O vídeo de cenário simulado, um recurso midiático utilizado 
no curso, mostrava cada passo da técnica de higienização das 
mãos até a administração de vacinas no vasto lateral da coxa em 
crianças. O vídeo de prática simulada tem sido um dos recursos 
tecnológicos empregados para treinar a equipe de enfermagem, 
com o intuito de simular uma situação real, visando despertar 
no participante a autorreflexão e aquisição de competências(37). 

Além de propiciar uma nova experiência, quando o estudante 
assiste a um vídeo de cenário simulado, há uma desconexão da 
realidade e uma imersão em uma situação nova, ou seja, a soma 
entre som e imagem pode trazer um aprendizado rico e inovador(38). 

Outro aspecto relevante é que a possibilidade da utilização de 
vídeos na simulação também tem embasamento pedagógico na 
Teoria de Aprendizagem Multimídia, uma vez que a construção 
de conteúdos midiáticos pode favorecer a conexão mental das 
representações textuais, verbais, visuais e sonoras por meio da 
combinação de diferentes recursos(13). 

A aprendizagem por meio de vídeo de caso clínico simulado, 
na qual os estudantes deveriam identificar e refletir sobre os 
erros em relação às competências cognitivas, atitudinais e de 
habilidades, na administração de vacina no vasto lateral da coxa 
em criança, é um importante recurso tecnológico que pode ser 
utilizado como estratégia pedagógica no uso de metodologias 
ativas, estimulando o aprendizado significativo. A prática de 
observação por meio do vídeo de casos clínicos simulados que 
inclui erros melhora os aspectos de desempenho global da 
aprendizagem de habilidades clínicas, desde que os estudantes 
recebam a confirmação de que o que eles estão observando é 
um erro(39). Estudo conclui que, em vez de ensinar a evitar erros, 
o uso de erros para a aprendizagem deve ser mais explorado no 
processo de formação profissional na experiência de aprendiza-
gem baseada em simulação(40). 

No contexto da graduação em Enfermagem, o fórum de 
discussão no Ensino a Distância possibilita aos estudantes refle-
xão, interação e discussão sobre temas e conteúdos propostos, 
de acordo com os objetivos educacionais, e propicia também 
que os participantes descrevam seus sentimentos, expectativas 
e dificuldades, servindo como uma ferramenta que auxilia a 
dirimir dúvidas antes da inserção dos estudantes na prática nos 
serviços de saúde(41). 

Outro recurso utilizado foi o material de apoio didático, que 
se configura o norteador do processo de ensino-aprendizagem 
na Educação a Distância, uma vez que são relevantes ferramentas 
comunicativas e pedagógicas. Estudo evidencia que ele cumpre 
papel fundamental na sustentação dos cursos nessa modalida-
de de ensino, sendo que a qualidade desse material depende 
de planejamento, desenvolvimento e aplicação, direcionado à 
reflexão crítica e reavaliação dos conteúdos pelos estudantes(42). 

Em pesquisa realizada com o objetivo de compreender a per-
cepção do enfermeiro sobre a supervisão das atividades realizadas 
em sala de vacina de unidades da Atenção Primária à Saúde, 

foi possível constatar que o profissional enfermeiro apresenta 
uma visão fragmentada e reducionista dos procedimentos em 
sala de vacina, fato que pode ter tido origem em um ensino de 
graduação realizado na mesma abordagem(43). 

Sendo assim, o ensino das competências para a administração 
de vacinas IM na graduação em Enfermagem deve ser realizado de 
forma a mostrar ao estudante os diferentes processos nos quais 
ele deverá estar apto a atuar, a fim de não tornar a imunização 
uma atividade fragmentada e automatizada(44). A esse respeito, 
tanto o cenário simulado como o vídeo de simulação foram 
construídos, considerando as etapas da higienização das mãos, 
preparo e administração de vacinas no músculo vasto lateral 
da coxa em crianças como um processo contínuo e integrado à 
prática de imunização.

Nota-se que o processo de ensino-aprendizagem relacionado 
ao conteúdo de vacinação, inclusive IM, deve ser muito bem 
estruturado, integrando a teoria e a prática, não somente para 
graduandos em Enfermagem, ainda em formação, mas também 
para os profissionais dos serviços de saúde. Se por um lado os 
estudantes têm um grande embasamento teórico referente ao 
tema e pouca prática, ocorre o inverso com os trabalhadores que 
atuam na sala de vacinação, que têm maior experiência prática, 
porém podem apresentar conhecimentos desatualizados(45). 
É importante destacar que o PNI apresenta constantes atuali-
zações pautadas em evidências científicas como resultado de 
pesquisas realizadas nos âmbitos nacional e internacional, o que 
frequentemente resulta em alterações no calendário vacinal, com 
introdução de novas vacinas, o que obriga os graduandos em 
Enfermagem e os profissionais enfermeiros a obterem conheci-
mentos atualizados(46).

Salienta-se que os participantes do curso já tiveram a disciplina, 
com conteúdos teóricos e práticos, do PNI. Apesar disso, existem 
alguns obstáculos para o estudante administrar imunobiológicos 
em crianças, nos cenários de práticas durante a graduação, como 
a resistência dos profissionais do serviço de saúde e a insegu-
rança de pais ou responsáveis pela criança por acharem que o 
estudante ainda não tem competência necessária para realizar 
tal procedimento(5). Daí a importância de se ofertar treino de 
habilidades para os estudantes de enfermagem durante a sua 
formação profissional, que fundamentem os aspectos teóricos e 
práticos em cenário simulado sobre a administração de vacinas, 
sobretudo por via IM, preparando-os para práticas de imuniza-
ções mais seguras, fazendo com que se alcancem os objetivos 
educacionais propostos pelo PNI(47). 

Limitações do estudo

Como fator limitante na realização do estudo, encontra-se a não 
transferência dos resultados para o cenário clínico, o que aponta 
a necessidade de novas pesquisas sobre a efetividade do uso da 
simulação, do treino de habilidade e do AVA no desempenho dos 
estudantes na prática clínica, em contexto real. Além disso, os 
resultados apresentados são representativos de uma amostra de 
uma Escola de Enfermagem de uma única universidade federal 
e, portanto, não podem ser generalizadas.

Importante ressaltar também, como limitação, que apenas uma 
técnica foi testada e com um número reduzido de estudantes de 
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fases avançadas do curso, sendo esses estudantes com conhe-
cimento prévio e com outras habilidades no que diz respeito às 
técnicas da área da Enfermagem.

Contribuições para a área da Enfermagem

Espera-se que as evidências encontradas na pesquisa sejam 
um fator motivador para o uso de estratégias pedagógicas e 
tecnologias inovadoras na formação dos futuros profissionais 
enfermeiros e que novas pesquisas possam ser realizadas sobre 
sua eficácia, contribuindo para o aprofundamento do conheci-
mento no ensino da Enfermagem.

CONCLUSÃO

O estudo evidenciou a eficácia da proposta de intervenção na 
oferta de um curso online de atualização sobre a administração 
de vacinas no músculo vasto lateral da coxa em crianças, para 
graduandos em Enfermagem, utilizando cenário simulado, treino 

de habilidade e ambiente virtual de aprendizagem. Os resultados 
apoiam a premissa de que, se planejados e produzidos apropria-
damente, os recursos educacionais podem ter um alto grau de 
confiabilidade e validade, para melhorar o desempenho dos estu-
dantes de graduação em Enfermagem. O curso online possibilitou 
a integração de diferentes recursos midiáticos frente à necessidade 
de desenvolvimento de tecnologias inovadoras aliada ao uso de 
metodologias pedagógicas ativas na formação dos estudantes. 
Ressalta-se a importância do cenário simulado e do treino de ha-
bilidades como estratégias de atualização de competências, por 
se configurar uma potente ferramenta para a complementação 
do aprendizado sobre administração de vacinas no músculo vasto 
lateral da coxa em crianças, com vistas a uma prática segura do 
futuro profissional enfermeiro nos serviços de saúde. 
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